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i do z no cn'o r do rccui'ao e-
traorc1n'rto, quando não ricar  e-
orzstr do ter a coo1 0 roco'rtda 
dado  oo a lol intorpr'e aç o dtvc 

ia  LúrIa sido duda por out ro-
tribunal dos cnu rado  no  rL. 2Q , 
do  aprovado pule. decre— 
ta  de 12 do dozoibro do 1 O. 

eztus ',i u toa  cr  q ue  Uenrique Ca' 

taisno k11,o intoxp a rocurso  -i1ç ri o it dcis o do COsi-

zo110 :;iosial U Tx'abJ.}o .J  uo 5 do a:osto do 

1912, que ianCovu a da  a.JuL  o  isiçuo  l x...nCo co 

Dis.txito  ora1, jul: ndo i •r ccc1or  a L' i o apros ita-

da polo roc'r ntt oonLi'a  lPá.iiSica u  calçados  ap: 

C(J lí i i U  pLoli ILr:Oflt.o, que o rcuzoo extra-

or1ni'io no  ftnda r&tado do acordo c:;: oc di  itivoli 

do art. 2O, du  odul:Lon  da Ju ti a do  rau l o, LtC vez cuo 

no 1'.Lcou provado ter o ac6rd  do Conoolho  r1orial dado a 
ma lei  torpr  di' r a da qu:. t6.Li O1dO  J01  U  COZ3 

tr'ibu na  dos onu rados no arti.o acL:i citado; 

a râm ,ara do Tu ti a du Tralualho opor tmani 

nt ado do voto , no Lou r coniioci onto do p onto rceur ', 

i i rj  do Y.anctro, 22 do fovorolro  o l93 
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